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5 Cf. Os argumentos de Nobert Elias em La soledad
de los morimbundos.6 Gastão é um nadador de grandes travessias: já
realizou o percurso Urca-Paquetá e tentou atraves
sar o Canal da Mancha, mas foi frustrada essa ten
tativa. Em percursos de longa distância em mar
aberto, ele tem sido convidado como nadador de
honra (Vitória, Pernambuco, etc).7 CF. Tese de Livre Docência de Roberto de Car
valho Pável, 1992, Universidade Gama Filho. Es
pecialmente o capítulo 4.8 Esta frase foi retirada do "Samba da Bênção", de
Vinícius de Moraes e Baden Powell. A Segunda
Grande Guerra também causou um impacto nas
mentalidades sobre a possibilidade de fim da hu
manidade.9 Eu e meu orientador Hugo Lovisolo temos deba
tido e discutido até que ponto a saúde não se torna,
nos dias de hoje, um fim em si mesmo. Ela não é
mais um meio para realizar sua felicidade no estar
no mundo; mas, sobretudo, no discurso dos espe
cialistas, torna-se um fim sem o mínimo cálculo
racional. Por exemplo, as pessoas devem passar a
lutar contra as taxas de colesterol ainda quando
possuem taxas normais; devem se privar do prazer
de comer, no final da vida, coisas que foram socia
lizadas desde a infância para que não saiam das
taxas normais que possuem. Talvez tenhamos que
pensar o papel que as "verdades médicas" exer
cem sobre uma espécie de neurose quase ascética
que se espalha na sociedade de hoje.10 A ginástica e o esporte, de certa forma, também
representam uma forma de volta a um estilo de vida
mais natural que a vida em metrópole seqüestrou
do homem urbano. O discurso da ginástica no iní-
cio do século apresenta fortes tendências românti-
cas de resgate da natureza. " Sr. Pedro Ferreira
de Almeida foi entrevistado pelo Jornal do Brasil
em 26 de março de 1995; JB, Caderno Cidade , p.
16. Sr. Pedro é meu vizinho e me concedeu essa
entrevista em abril deste ano.
12 Cf. Pavel, 199213 A categoria dos Masters se inicia aos 25 anos e
não tem término. A troca se dá de cinco em cinco
anos.14 Cf. Pavel, 1992.15 Maria Lenk foi uma afamada nadadora que re
presentou o Brasil em várias competições interna
cionais na década de 30.16 Cf. Pavel, 1992 e Santiago, 1993.17 Entrevista de Eric Hobsbawm na Revista Veja
(5 de Abril de 1995) consedida a William Waack.
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A ludicidade no “jogo”
de relações trabalho/escola
José Ângelo Gariglio*
O objetivo deste texto é, inicialmente,
tentar discutir as relações de subserviência e
clientelismo nos quais a escola se insere fren-
te ao mundo do trabalho alienado, legitiman-
do as práticas sociais que fundamentam os
parâmetros básicos da ideologia capitalista.
Ele procura, também, avançar esta dis-
cussão, tentando analisar a instituição escolar
como um espaço dialético, onde podem existir
perspectivas de mecanismos de resistência fren-
te ao "jogo" imposto pela lógica do trabalho
capitalista. Esta possibilidade de movimentos
antagônicos dentro do universo escolar se ma-
terializa quando se discute a possibilidade de
existência do lúdico em seu interior, abrindo
espaço para uma reflexão acerca da dimensão
revolucionária do jogo lúdico e tentando colo-
car, frente a frente, as características fundamen-
tais da "lógica" lúdica e da lógica do trabalho.
O texto invade, ainda, o universo da
Educação Física, com reflexões sobre suas
características específicas que potencialmen-
te e naturalmente poderiam estar mais próxi-
mas da vivência lúdica. Entretanto, apesar
destas características próprias da Educação
Física, a ela, como todas as outras disciplinas
escolares, são delegadas funções e objetivos
por uma ordem institucional que impedem e
bloqueiam a manifestação de uma ordem pró-
pria e de manifestações autônomas. A Educa-
ção Física estaria, portanto, comprometida na
manutenção da ordem escolar e ao mesmo tem-
po ajudando a formar indivíduos reprodutores
e mantedores da ordem social.
Este trabalho tenta, enfim, apontar
perspectivas de mudanças dentro deste com-
plexo jogo de relações, perspectivas que pas-
sariam pela rediscussão do que é e do que pode
ser uma instituição e também abraçar uma
educação para e pelo lazer.
TRABALHO X AÇÃO
PEDAGÓGICA - INCORPORANDO
A LÓGICA DO MUNDO PRODUTIVO
Com o advento da Revolução Indus-
trial as relações de produção se modificariam,
sendo a nova tônica caracterizada pelos prin-
cípios do modelo de produção capitalista.
Nessa lógica os trabalhadores, cada vez mais
tendem a perder o controle sobre as formas de
produção, sobre o que produzir, onde produ-
zir e muitas vezes são privados do consumo
do que produziriam. Para Fernandez (1989) a
sociedade industrializada nestes princípios
retirou dos trabalhadores todo o controle so-
bre o processo de produção, sobre a sua in-
tensidade e seu tempo, dicotomizando a pro-
dução do consumo e do ócio.
Perante esta nova ordem sócio-produ-
tiva, tornou-se imperativo organizar as insti-
tuições com o objetivo de se adaptar toda essa
massa trabalhadora, que antes da Revolução
Industrial vivia numa economia de subsistên-
cia, para uma nova realidade que se legitima-
va pela lógica de produção capitalista.
Assim como outras instituições, a es-
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veiculadores deste novo projeto de socieda-
de. Fernandez (1989) destaca que a institui-
ção e o processo escolar estão organizados de
forma tal que as salas de aula se converteram
no lugar apropriado para acostumar-se às
relações sociais de processo de produção
capitalista, num espaço institucional adequa-
do para preparar as crianças e os jovens para
o trabalho.
A Escola surge, neste contexto, como
uma das instituições que reproduz, sob múlti-
plas formas, as práticas sociais do universo
produtivo e a divisão do trabalho imperante
na sociedade, fragmentando o trabalho manual
do intelectual e dando, a cada um destes, pa-
péis diferentes. Como afirma Fernandez
(1989), a escola acaba por determinar ao pri-
meiro a execução e ao segundo a concepção.
A este "jogo" de relações entre escola
e trabalho o autor denomina de Teoria da Cor-
respondência". Este "jogo" tenta produzir, na
nossa sociedade, um certo ar de funcionalida-
de através do qual cada indivíduo tenha seu
papel e função, sem que haja conflitos e dis-
cussões. Para este autor a escola entra nesse
"jogo" com o propósito de produzir os modos
de comportamento e as atitudes necessárias
para uma convivência não conflitiva no mun-
do do trabalho. Portanto, a correspondência
entre estes dois universos instrumentaliza-se
no cotidiano escolar de vária formas.
Primeiramente, esta realidade se evi-
dência através de uma educação que faz os
alunos conviverem submissamente com a
disciplinarização. Neste sentido, Fernandez
(1989) destaca que a escola assume a educa-
ção socializadora para a ordem, a autoridade,
a submissão e a disciplina.
A outra similaridade entre trabalho e
escola coloca-nos diante da necessidade de uma
educação que prepare os indivíduos para a acei-
tação de um estado de alienação perante o pro-
cesso produtivo. Marx caracterizou o trabalho
na sociedade capitalista, em comparação ao tra-
balho em geral, como trabalho alienado e apon-
tou que esta alienação residia, basicamente, na
relação entre o trabalhador e o produto, o pro-
cesso e os meios de seu trabalho.
Pensando a escola a partir desta cons-
tatação percebemos que existem mecanismos
utilizados para adaptarem os alunos a esta re-
alidade da lógica do trabalho alienado. Assim
como Marx denuncia a alienação do trabalha-
dor perante o processo produtivo, Fernandez
alerta para a correspondência de objetivos
entre escola e trabalho quando revela, como
uma das funções da escola, a produção de uma
educação que coloque o aluno em um estado
de alienação frente o processo de ensino. Para
este autor, o aluno escolarizado carece da ca-
pacidade de decidir o que aprender e como
aprender. Assim sendo, a escola prepara os
indivíduos para aceitação de atividades
desinteressantes e desvinculadas de motiva-
ções intrínsecas, nas quais as "recompensas"se
encontram fora e longe da vivência do pro-
cesso de aprendizagem.
Através das motivações extrínsecas os estudantes são
levados a aceitar uma gama de atividades pouco sig-
nificativas e rotineiras. A escola educa para aceita-
ção de atividades rotineiras e monótonas, para a ali-
enação frente a própria atividade, alienação essa ne-
cessária para que alguém aceite sacrificar os melho-
res anos de sua vida na esperança de ser algo.
(Fernandez, 1989, p. 195)
Paralelamente à educação que leva o
aluno a um estado contemplativo em relação
ao processo de ensino, observamos, também,
no cotidiano escolar, mecanismos que veicu-
lam, com muita eficácia, um dos pilares de
sustentação do sistema produtivo capitalista
na nossa sociedade. Refiro-me ao estímulo à
competição interindividual. Esta educação é
estimulada dentro da escola principalmente
pela valorização de recompensas extrínsecas
tais como: notas, provas, freqüência, aceita-
ção da imagem e cumprimento de horário. Este
estímulo competitivo tem como conseqüência
nefasta a dispersão dos grupos sociais ainda
dentro do universo escolar. Diante disso
Fernandez afirma que a escola empenha-se em
romper com os vínculos grupais entre os alu-
nos, socializando-os sistematicamente no in-
dividualismo, na competição e na falta de so-
lidariedade, preparando o terreno para que
amanhã torne-se difícil erigir outro gênero de
relações entre eles e, em particular, para que
não sejam capazes de agir de forma solidária
frente a seus empregadores.
Entretanto, após termos tentado iden-
tificar quais os tipos de relações e os objetivos
que levam a escola a reproduzir as práticas
sociais do mundo do trabalho capitalista e,
também, constatarmos que tais práticas se
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apresentam hegemonicamente na nossa so-
ciedade, acreditamos na existência de movi-
mentos antagônicos e de resistência dentro
da instituição escolar, dentre os quais cita-
mos: a possibilidade de vivência lúdica. Mo-
vimentos dessa natureza são produzidos pela
própria estrutura, que mesmo que tente esta,
paradoxalmente, de toda forma impor a lógi-
ca dominante, colocando-a como uma verda-
de única, tentando de todas as formas sufo-
car reações autônomas de vontades individu-
ais e coletivas.
Assim sendo, precisamos atentar para
a existência dos desejos ocultos, de uma or-
dem cultural reprimida e marginalizada, abrin-
do possibilidades para a expressão. Apesar de
serem reprimidos em prol de uma concepção
de verdade que fundamenta a lógica dominan-
te, podem revelar, potencialmente, uma alter-
nativa de mudança e de contradição.
Se a percepção e a compreensão dos
desejos e da cultura produzida por grupos so-
ciais específicos tornam-se importantes para
a construção de um projeto revolucionário,
vem à tona a necessidade de se discutir o lúdico
como um dos espaços de vivência desejada e
construtora de cultura e que, por isso, pode se
tornar um foco de resistência frente ao "jogo"
de correspondências entre a lógica do traba-
lho e a lógica da escola.
JOGO LÚDICO: ESPAÇO
DE RESISTÊNCIA NA ESCOLA?
Aberta a perspectiva de contradição
dentro da escola, quero falar do jogo como
alternativa de resistência frente à lógica racio-
nalista do trabalho legitimado nesta.
Creio que o jogo do saber praticado com características
lúdicas é uma alternativa para a denúncia da realidade
tal como se apresenta(,..)poderia ser encarado como es-
paço de resistência. (MARCELLINO, 1989. p. 61)
Contudo, seria possível a existência do
jogo lúdico na escola? E como o jogo lúdico
poderia se constituir em um dos mecanismos
de resistência no meio escolar? Para caminhar-
mos nesta reflexão, ampliando a discussão
sobre este assunto, procuraremos identificar
as características básicas da "lógica" lúdica.
Huizinga, em Homo Ludens, delimita
o universo lúdico em alguns pontos básicos,
considerando a maneira pelas quais suas ca-
racterísticas principais se manifestam. Para
esse autor, a vivência lúdica leva o
participante: a) à experiência da liberdade e
da gratuidade; b) à construção de uma vivência
num espaço e tempo próprio exterior a vida
real; c) ao envolvimento total e intenso nesta
atividade: d) à prática da construção da ordem
e regras próprias; e) à oportunidade para a
formação e convivência com grupos sociais.
Porém, a visão do referido autor colo-
ca a ludicidade como um universo des-
vinculado e descontextualizado da realidade
concreta exterior a ele, apesar de afirmar que
o jogo é base da cultura. Nessa perspectiva,
o jogo perderia o seu caráter crítico e
revolucionário.
Para fazer o contraponto a esta pers-
pectiva lúdica, Marcellino (1990) resgata o
papel revolucionário do jogo quando o encara
de forma dialética, afirmando conceber o jogo
como um espaço privilegiado de cultura, onde
há a possibilidade de criar e usufruir da mes-
ma, permitindo a vivência de valores externos
a ele de forma crítica e criativa e representan-
do, assim, uma denúncia da realidade exterior,
ao mesmo tempo que a alimenta e dela se
alimenta.
Diante do exposto, buscamos relativi-
zar o jogo como um espaço de contradição
frente a lógica do mundo do trabalho,
reproduzida e legitimada no cotidiano esco-
lar. Então vejamos:
A) Enquanto a escola, em geral, se ca-
racteriza pela formação para a disciplina e
submissão, poderia o jogo do saber, com ca-
racterísticas lúdicas, possibilitar uma abertu-
ra para a construção coletiva das regras e de
uma ordem própria?
B) Enquanto a escola, na maioria das
vezes, faz com que os alunos se coloquem de
maneira alienante frente ao conteúdo de ensi-
no e o processo de aprendizagem, o jogo do
saber com características lúdicas conseguiria
absorver os alunos de forma total e intensa nas
atividades propostas pelo professor?
C) Enquanto a escola, quase sempre
educa para a aceitação da chateação, da mo-
notonia, da dissociação interna da própria
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veiculadores deste novo projeto de socieda-
de. Fernandez (1989) destaca que a institui-
ção e o processo escolar estão organizados de
forma tal que as salas de aula se converteram
no lugar apropriado para acostumar-se às
relações sociais de processo de produção
capitalista, num espaço institucional adequa-
do para preparar as crianças e os jovens para
o trabalho.
A Escola surge, neste contexto, como
uma das instituições que reproduz, sob múlti-
plas formas, as práticas sociais do universo
produtivo e a divisão do trabalho imperante
na sociedade, fragmentando o trabalho manual
do intelectual e dando, a cada um destes, pa-
péis diferentes. Como afirma Fernandez
(1989), a escola acaba por determinar ao pri-
meiro a execução e ao segundo a concepção.
A este "jogo" de relações entre escola
e trabalho o autor denomina de Teoria da Cor-
respondência". Este "jogo" tenta produzir, na
nossa sociedade, um certo ar de funcionalida-
de através do qual cada indivíduo tenha seu
papel e função, sem que haja conflitos e dis-
cussões. Para este autor a escola entra nesse
"jogo" com o propósito de produzir os modos
de comportamento e as atitudes necessárias
para uma convivência não conflitiva no mun-
do do trabalho. Portanto, a correspondência
entre estes dois universos instrumentaliza-se
no cotidiano escolar de vária formas.
Primeiramente, esta realidade se evi-
dência através de uma educação que faz os
alunos conviverem submissamente com a
disciplinarização. Neste sentido, Fernandez
(1989) destaca que a escola assume a educa-
ção socializadora para a ordem, a autoridade,
a submissão e a disciplina.
A outra similaridade entre trabalho e
escola coloca-nos diante da necessidade de uma
educação que prepare os indivíduos para a acei-
tação de um estado de alienação perante o pro-
cesso produtivo. Marx caracterizou o trabalho
na sociedade capitalista, em comparação ao tra-
balho em geral, como trabalho alienado e apon-
tou que esta alienação residia, basicamente, na
relação entre o trabalhador e o produto, o pro-
cesso e os meios de seu trabalho.
Pensando a escola a partir desta cons-
tatação percebemos que existem mecanismos
utilizados para adaptarem os alunos a esta re-
alidade da lógica do trabalho alienado. Assim
como Marx denuncia a alienação do trabalha-
dor perante o processo produtivo, Fernandez
alerta para a correspondência de objetivos
entre escola e trabalho quando revela, como
uma das funções da escola, a produção de uma
educação que coloque o aluno em um estado
de alienação frente o processo de ensino. Para
este autor, o aluno escolarizado carece da ca-
pacidade de decidir o que aprender e como
aprender. Assim sendo, a escola prepara os
indivíduos para aceitação de atividades
desinteressantes e desvinculadas de motiva-
ções intrínsecas, nas quais as "recompensas"se
encontram fora e longe da vivência do pro-
cesso de aprendizagem.
Através das motivações extrínsecas os estudantes são
levados a aceitar uma gama de atividades pouco sig-
nificativas e rotineiras. A escola educa para aceita-
ção de atividades rotineiras e monótonas, para a ali-
enação frente a própria atividade, alienação essa ne-
cessária para que alguém aceite sacrificar os melho-
res anos de sua vida na esperança de ser algo.
(Fernandez, 1989, p. 195)
Paralelamente à educação que leva o
aluno a um estado contemplativo em relação
ao processo de ensino, observamos, também,
no cotidiano escolar, mecanismos que veicu-
lam, com muita eficácia, um dos pilares de
sustentação do sistema produtivo capitalista
na nossa sociedade. Refiro-me ao estímulo à
competição interindividual. Esta educação é
estimulada dentro da escola principalmente
pela valorização de recompensas extrínsecas
tais como: notas, provas, freqüência, aceita-
ção da imagem e cumprimento de horário. Este
estímulo competitivo tem como conseqüência
nefasta a dispersão dos grupos sociais ainda
dentro do universo escolar. Diante disso
Fernandez afirma que a escola empenha-se em
romper com os vínculos grupais entre os alu-
nos, socializando-os sistematicamente no in-
dividualismo, na competição e na falta de so-
lidariedade, preparando o terreno para que
amanhã torne-se difícil erigir outro gênero de
relações entre eles e, em particular, para que
não sejam capazes de agir de forma solidária
frente a seus empregadores.
Entretanto, após termos tentado iden-
tificar quais os tipos de relações e os objetivos
que levam a escola a reproduzir as práticas
sociais do mundo do trabalho capitalista e,
também, constatarmos que tais práticas se
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apresentam hegemonicamente na nossa so-
ciedade, acreditamos na existência de movi-
mentos antagônicos e de resistência dentro
da instituição escolar, dentre os quais cita-
mos: a possibilidade de vivência lúdica. Mo-
vimentos dessa natureza são produzidos pela
própria estrutura, que mesmo que tente esta,
paradoxalmente, de toda forma impor a lógi-
ca dominante, colocando-a como uma verda-
de única, tentando de todas as formas sufo-
car reações autônomas de vontades individu-
ais e coletivas.
Assim sendo, precisamos atentar para
a existência dos desejos ocultos, de uma or-
dem cultural reprimida e marginalizada, abrin-
do possibilidades para a expressão. Apesar de
serem reprimidos em prol de uma concepção
de verdade que fundamenta a lógica dominan-
te, podem revelar, potencialmente, uma alter-
nativa de mudança e de contradição.
Se a percepção e a compreensão dos
desejos e da cultura produzida por grupos so-
ciais específicos tornam-se importantes para
a construção de um projeto revolucionário,
vem à tona a necessidade de se discutir o lúdico
como um dos espaços de vivência desejada e
construtora de cultura e que, por isso, pode se
tornar um foco de resistência frente ao "jogo"
de correspondências entre a lógica do traba-
lho e a lógica da escola.
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tal como se apresenta(,..)poderia ser encarado como es-
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poderia se constituir em um dos mecanismos
de resistência no meio escolar? Para caminhar-
mos nesta reflexão, ampliando a discussão
sobre este assunto, procuraremos identificar
as características básicas da "lógica" lúdica.
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concreta exterior a ele, apesar de afirmar que
o jogo é base da cultura. Nessa perspectiva,
o jogo perderia o seu caráter crítico e
revolucionário.
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frente a lógica do mundo do trabalho,
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atividade, o jogo poderia acontecer na esco-
la, proporcionando aos alunos situações
prazerosas, envolventes, emocionantes e
plenas?
D) Enquanto na escola a determina
ção do tempo e espaço das atividades perten
ce hegemonicamente à instituição, o jogo, ca
racterizado por limites espaciais e temporais
próprios, poderia se manifestar, mesmo que a
situação concreta dos alunos impeça isto?
E) Enquanto na escola é estimulada a
dispersão dos grupos sociais e, conseqüente
mente, o individualismo por intermédio da
competição, o jogo, que se caracteriza por ser
socializante e gregário, poderia se manifestar
produzindo uma vivência de coletividade neste
cotidiano?
F) Enquanto na escola a motivação é
embasada, geralmente, por recompensas
extrínsecas (interesse material), o jogo do sa
ber com características lúdicas poderia se rea
lizar, possibilitando aos indivíduos inseridos
no contexto escolar uma vivência gratuita com
recompensas intrínsecas?
G) Enquanto na escola legitima-se a
competição, valorizando o produto em detri
mento do processo, como o jogo poderia con
trariar esta lógica, valorizando tanto o proces
so como o produto?
Defender a possibilidade da manifes-
tação lúdica na escola não significa, entretan-
to, concordar com a idéia de sua instituciona-
lização na mesma. Como defende Marcellino
(1989) "o lúdico não tem 'utilidade social',
nem é 'produtivo' e, portanto, a tentativa de
institucionalizá-lo fatalmente causaria sua
morte".
O que nos parece importante é tentar
buscar, no cotidiano escolar, mecanismos de
abertura para que o lúdico se manifeste, de
maneira que sua existência enfrente as ordens
e interesses do poder exterior ou do aparato
ideológico que lhe são impostos. É importan-
te sermos sensíveis aos desejos daqueles que,
coletiva ou individualmente, vêm tentando
construir a existência de possibilidades da vi-
vência lúdica abrindo-nos, dessa fôrma, para
a conquista impossível de um mundo aberto à
liberdade e alegria. (Alves, 1986)
Nesta perspectiva o lúdico na escola
poderia tornar real a construção de um proje-
to revolucionário, pois daria aos sujeitos en-
volvidos neste contexto (alunos, professores,
funcionários e pais), mesmo que esporádica e
momentaneamente, oportunidade de
reapropriação e posse de suas vidas, da sua
história e de sua cultura. A partir disso, surgi-
ria a possibilidade de crítica e recriação não
só da lógica da escola, mas também da lógica
imposta à sociedade como um todo, sendo,
portanto considerada como a manifestação da
utopia e, dialeticamente, como denúncia da
realidade insuportável. (Marcellino, 1987)
EDUCAÇÃO FÍSICA - ESPAÇO
DE VIVÊNCIA LÚDICA NA ESCOLA
Ao tentar defender a vivência do com-
ponente lúdico como espaço de resistência e
contradição à lógica do trabalho alienado, de-
fendo também a Educação Física como um
dos componentes responsáveis pela constru-
ção da "lógica" lúdica no interior do cotidia-
no escolar.
Diante disto, acredito na possibilidade
da Educação Física, mais do que as outras dis-
ciplinas da escola, estar mais próxima da uto-
pia lúdica, na medida em que a sua especifici-
dade caracteriza-se contrariamente à lógica
racionalista que a escola legitima. Apesar da
Educação física ter quase sempre cumprido o
papel de legitimar práticas sociais do mundo
do trabalho e estando, portanto, a sua origem
dentro do universo escolar vinculada à neces-
sidade da formação de um cidadão de corpo
forte e produtivo a serviço da sociedade in-
dustrializada, ela não teria também produzi-
do, através de sua identidade, uma lógica con-
traditória que dialeticamente negava a lógica
massacrante da escola?
A identidade específica da Educação
Física, oferecendo movimento, tornaria-se
antagônica à lógica da escola na medida em
que, primeiramente, conseguisse quebrar a
imobilidade contemplativa da sala de aula.
Através dessa imobilidade, a escola tenta con-
trolar as manifestações corporais e, com isso,
as pessoas como todo mundo. Em segundo
lugar, os conteúdos da Educação Física esta-
riam mais próximos da atividade lúdica do que
da atividade laborai, geralmente executada
numa visão funcionalista e utilitarista. O ter-
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ceiro ponto a se destacar refere-se à forma de
ocupação dos espaços que, habitualmente, a
escola proporciona, já que esta disciplina re-
quer, para as suas atividades, uma sala de aula
que modifica a rotina de ordem, hierarquia e
controle verificada, na maioria das vezes, den-
tro das outras salas de aula. Finalmente, a Edu-
cação Física não adota os sistemas de avalia-
ções formalizados pelas outras disciplinas da
escola, em geral avaliando apenas pela fre-
qüência e relativizando, com isso, as formas
adotadas pela lógica utilitarista da escola.
Entretanto, esta característica tida
como contraditória da Educação Física não
garante que sua existência na escola seja o
espaço ideal e exclusivo para uma vivência
lúdica. Este questionamento se faz na medi-
da em que os preceitos básicos para introdu-
ção e existência da Educação Física na esco-
la estiveram e estão intimamente condicio-
nados aos parâmetros básicos de uma lógica
institucional.
Desta forma, a vivência lúdica dentro
do universo da Educação Física esta condicio-
nada às amarras e normas que a instituição lhe
impõe e as quais está sujeita. Como exemplo
podemos citar a duração pré-determinada pela
escola de 50 minutos para cada aula duas ve-
zes por semana, colocando a Educação Física
à mercê de um horário que determina em quais
e quantos dias da semana as aulas acontecem.
A racionalização destes mecanismos institu-
cionais pode ser um dos principais empeci-
lhos de uma vivência de ludicidade no cotidi-
ano da Educação Física escolar.
No entanto, entendo que o maior em-
pecilho para a vivência lúdica na Educação
Física se coloca, principalmente, nos obstá-
culos que a lógica escolar impõe aos objeti-
vos específicos da Educação Física, determi-
nando o que ela deva promover a fim de man-
ter a funcionalidade do sistema escolar. Bracht
(1992) nos alerta que a
abordagem funcionalista vê a Educação Física e a
Educação como elementos que garantem a
funcionalidade do sistema como um todo e ajudam a
prevenir disfuncionalidades ou conflitos.
Este caráter funcionalista da Educação
Física materializa-se no cotidiano escolar atra-
vés de uma correspondência muito similar
entre os objetivos que permeiam o lazer numa
relação a lógica do trabalho e os objetivos da
Educação Física em relação à lógica da esco-
la. Isto faz com que a Educação Física incor-
pore um papel ambíguo. Ela representa o la-
zer dentro da escola, na medida em que sua
função se destina a recuperar o desgaste do
aluno dentro da sala de aula para devolvê-lo à
mesma reequilibrado e rendendo mais. Ao
mesmo tempo que personifica o lazer no uni-
verso escolar, ela também educa para assimi-
lação dos valores alienantes da cultura do la-
zer que compactua com os interesses do pro-
cesso de produção capitalista, valores estes
denunciados por Marcellino (1987) como
compensatórios, utilitaristas e moralistas.
Dentro deste contexto, a Educação Fí-
sica representaria, frente à lógica racionalista
da escola, o "oásis" onde todas as frustrações
seriam recompensadas, onde todos os desejos
reprimidos seriam expostos e onde haveria um
espaço para que os alunos pudessem ter um
"tempo livre" para realizar o que desejassem,
constituindo-se em um ambiente "adequado"
para a manifestação lúdica. Diante deste con-
traponto em que a Educação Física se coloca
dentro da escola ela se constitui uma peça
fundamental na elaboração do saber escolar.
Este saber que dicotomiza trabalho e lazer, que
fragmenta o corpo quando divide a teoria da
prática, que hierarquiza esta divisão colocan-
do o saber conceituai num plano superior, en-
fim, constitui-se em um saber escolar compro-
metido com a manutenção das práticas soci-
ais do mundo do trabalho alienado.
Se a institucionalização do lúdico na
Educação Física é usada para manter a ordem
escolar, seria possível e verdadeira a manifes-
tação da essência lúdica na mesma? A função
principal da Educação Física seria a de pro-
porcionar o lúdico aos alunos como forma de
negar a lógica massacrante da escola? Dentro
da escola, nos seus espaços sistematizados, o
lúdico se manifestaria somente na Educação
Física? Como a Educação Física poderia pro-
porcionar a vivência lúdica sem abdicar de
transmitir o seu conhecimento? Como a Edu-
cação Física e a Educação poderiam reverter
esta lógica de dominação? A função compen-
satória, imposta pela lógica escolar, coloca-se
de forma oposta frente ao compensatório es-
perado pelos alunos? A Educação Física como
espaço sistematizado e compartimentalizado
para manifestação lúdica na escola não esta-
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atividade, o jogo poderia acontecer na esco-
la, proporcionando aos alunos situações
prazerosas, envolventes, emocionantes e
plenas?
D) Enquanto na escola a determina
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dispersão dos grupos sociais e, conseqüente
mente, o individualismo por intermédio da
competição, o jogo, que se caracteriza por ser
socializante e gregário, poderia se manifestar
produzindo uma vivência de coletividade neste
cotidiano?
F) Enquanto na escola a motivação é
embasada, geralmente, por recompensas
extrínsecas (interesse material), o jogo do sa
ber com características lúdicas poderia se rea
lizar, possibilitando aos indivíduos inseridos
no contexto escolar uma vivência gratuita com
recompensas intrínsecas?
G) Enquanto na escola legitima-se a
competição, valorizando o produto em detri
mento do processo, como o jogo poderia con
trariar esta lógica, valorizando tanto o proces
so como o produto?
Defender a possibilidade da manifes-
tação lúdica na escola não significa, entretan-
to, concordar com a idéia de sua instituciona-
lização na mesma. Como defende Marcellino
(1989) "o lúdico não tem 'utilidade social',
nem é 'produtivo' e, portanto, a tentativa de
institucionalizá-lo fatalmente causaria sua
morte".
O que nos parece importante é tentar
buscar, no cotidiano escolar, mecanismos de
abertura para que o lúdico se manifeste, de
maneira que sua existência enfrente as ordens
e interesses do poder exterior ou do aparato
ideológico que lhe são impostos. É importan-
te sermos sensíveis aos desejos daqueles que,
coletiva ou individualmente, vêm tentando
construir a existência de possibilidades da vi-
vência lúdica abrindo-nos, dessa fôrma, para
a conquista impossível de um mundo aberto à
liberdade e alegria. (Alves, 1986)
Nesta perspectiva o lúdico na escola
poderia tornar real a construção de um proje-
to revolucionário, pois daria aos sujeitos en-
volvidos neste contexto (alunos, professores,
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ria a possibilidade de crítica e recriação não
só da lógica da escola, mas também da lógica
imposta à sociedade como um todo, sendo,
portanto considerada como a manifestação da
utopia e, dialeticamente, como denúncia da
realidade insuportável. (Marcellino, 1987)
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ceiro ponto a se destacar refere-se à forma de
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qüência e relativizando, com isso, as formas
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como contraditória da Educação Física não
garante que sua existência na escola seja o
espaço ideal e exclusivo para uma vivência
lúdica. Este questionamento se faz na medi-
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lhos de uma vivência de ludicidade no cotidi-
ano da Educação Física escolar.
No entanto, entendo que o maior em-
pecilho para a vivência lúdica na Educação
Física se coloca, principalmente, nos obstá-
culos que a lógica escolar impõe aos objeti-
vos específicos da Educação Física, determi-
nando o que ela deva promover a fim de man-
ter a funcionalidade do sistema escolar. Bracht
(1992) nos alerta que a
abordagem funcionalista vê a Educação Física e a
Educação como elementos que garantem a
funcionalidade do sistema como um todo e ajudam a
prevenir disfuncionalidades ou conflitos.
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entre os objetivos que permeiam o lazer numa
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mesma reequilibrado e rendendo mais. Ao
mesmo tempo que personifica o lazer no uni-
verso escolar, ela também educa para assimi-
lação dos valores alienantes da cultura do la-
zer que compactua com os interesses do pro-
cesso de produção capitalista, valores estes
denunciados por Marcellino (1987) como
compensatórios, utilitaristas e moralistas.
Dentro deste contexto, a Educação Fí-
sica representaria, frente à lógica racionalista
da escola, o "oásis" onde todas as frustrações
seriam recompensadas, onde todos os desejos
reprimidos seriam expostos e onde haveria um
espaço para que os alunos pudessem ter um
"tempo livre" para realizar o que desejassem,
constituindo-se em um ambiente "adequado"
para a manifestação lúdica. Diante deste con-
traponto em que a Educação Física se coloca
dentro da escola ela se constitui uma peça
fundamental na elaboração do saber escolar.
Este saber que dicotomiza trabalho e lazer, que
fragmenta o corpo quando divide a teoria da
prática, que hierarquiza esta divisão colocan-
do o saber conceituai num plano superior, en-
fim, constitui-se em um saber escolar compro-
metido com a manutenção das práticas soci-
ais do mundo do trabalho alienado.
Se a institucionalização do lúdico na
Educação Física é usada para manter a ordem
escolar, seria possível e verdadeira a manifes-
tação da essência lúdica na mesma? A função
principal da Educação Física seria a de pro-
porcionar o lúdico aos alunos como forma de
negar a lógica massacrante da escola? Dentro
da escola, nos seus espaços sistematizados, o
lúdico se manifestaria somente na Educação
Física? Como a Educação Física poderia pro-
porcionar a vivência lúdica sem abdicar de
transmitir o seu conhecimento? Como a Edu-
cação Física e a Educação poderiam reverter
esta lógica de dominação? A função compen-
satória, imposta pela lógica escolar, coloca-se
de forma oposta frente ao compensatório es-
perado pelos alunos? A Educação Física como
espaço sistematizado e compartimentalizado
para manifestação lúdica na escola não esta-

























para e pelo lazer.
ria perpetuando a lógica escolar e reproduzin-
do a lógica do lazer funcionalista e alienante?
Estas perguntas são fruto de uma re-
flexão que tenta construir uma Educação Físi-
ca que possibilite aos alunos, através de sua
lógica específica, a vivência lúdica como ex-
pressão real de um projeto utópico compro-
metido com a construção de uma nova escola,
de uma nova referência nas relações humanas
e enfim, de um ser humano recriador de mun-
dos. Uma Educação Física desarticuladora do
saber escolar institucionalizado pelo mundo
da produção e que, a partir dela, possa cons-
truir com os sujeitos concretos inseridos no
universo escolar uma nova referência de va-
lores, que não sejam apenas aqueles referen-
dados pelo mundo do trabalho, mas também
pelo mundo do lazer, Enfim, uma Educação
Física que consiga contribuir para a possibili-
dade ausente do trabalho como experiência
expressiva, lúdica, criadora, que viabilizaria
a composição do mundo, pelo trabalhador, na
condição de criador, contraste com a realida-
de do trabalho forçado, sem investimento eró-
tico, feito sem prazer, e que possibilita custe-
ar um pouco de vivência prazeroza fora do
trabalho. (Alves, 1986)
E AGORA: PARA ONDE IR?___________
Depois de tantas reflexões acerca das
relações entre trabalho e escola fica no ar a
necessidade de buscarmos soluções e perspec-
tivas para as mudanças profundas no conjun-
to de relações que envolvem estes dois uni-
versos. O propósito é de emancipação do ser
humano através de uma nova relação com o
trabalho que hoje, dentro da sociedade capita-
lista, apresenta-se como
forçado, trabalho para outro, trabalho sem investi-
mento erótico, trabalho que se faz não pelo prazer
que dele se deriva, mas apenas porque?, com que dele
se ganha. (Alves, 1991)
A escola, como uma das principais ins-
tituições de formação e educação em nossa
sociedade, tem um papel importante na cons-
trução de uma nova lógica social, uma nova
lógica de trabalho e uma nova lógica de rela-
ção humana. A escola enquanto tal poderia
contribuir para a concretização deste projeto
de virada, através da priorização de uma edu-
cação para e pelo lazer. Uma educação que
não abrace mais o lazer condicionado ao mun-
do do trabalho, ao consumo e à alienação, mas
uma educação que tente caminhar para o fim
da dicotomia entre trabalho e lazer, uma edu-
cação que valorize o humano e seus potenci-
ais, o prazer, a emoção e o querer ser. Uma
educação para e pelo lazer, que priorize a con-
cepção de
lazer compreendido e convertido num tempo de
vivências transformadoras, construtivas, de
desenvolvimento cultural, vindo a contribuir para
uma vida de relações do homem. (Marcellino, 1983)
Para que isso ocorra, é preciso am-
pliar essas reflexões: Qual o tipo de insti-
tuição escolar desejamos construir? Será que
instituição terá que vir sempre vinculada aos
valores hegemônicos das práticas sociais do
mundo do trabalho? Será que a instituição
escolar estará sempre comprometida com a
produção de conhecimentos legitimadores
da razão instrumental? Será que a instituição
escolar conseguirá construir espaços de
vivência que não sejam apenas aqueles
essenciais para a manutenção da lógica do
trabalho alienado, isto é, a ordem
fragmentária, racionalista e burocrática?
Na busca de tentar reverter tal ordem
social seria preciso investir em reflexões e
ações acreditando numa escola comprometi-
da, não mais apenas com o trabalho mas com
a emancipação do ser humano, uma escola
que promova encontros interpessoais, uma
escola construtora de cultura, uma escola que
não reduza a educação ao ensino, uma escola
que seja espaço fértil para o surgimento de
um ser humano total, livre, crítico e criativo,
onde a vivência lúdica possa se constituir
numa possibilidade real de manifestação des-
ta utopia.
E, para finalizar, usufruo do testemu-
nho de ALVES:
A menos que você desista da lógica dominante da
presente ordem das coisas e se torne criativo, não
viverá para ver o futuro. Estará condenado à extinção.
(Alves; apud Brunhs, 1992 p. 275)
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dos. Uma Educação Física desarticuladora do
saber escolar institucionalizado pelo mundo
da produção e que, a partir dela, possa cons-
truir com os sujeitos concretos inseridos no
universo escolar uma nova referência de va-
lores, que não sejam apenas aqueles referen-
dados pelo mundo do trabalho, mas também
pelo mundo do lazer, Enfim, uma Educação
Física que consiga contribuir para a possibili-
dade ausente do trabalho como experiência
expressiva, lúdica, criadora, que viabilizaria
a composição do mundo, pelo trabalhador, na
condição de criador, contraste com a realida-
de do trabalho forçado, sem investimento eró-
tico, feito sem prazer, e que possibilita custe-
ar um pouco de vivência prazeroza fora do
trabalho. (Alves, 1986)
E AGORA: PARA ONDE IR?___________
Depois de tantas reflexões acerca das
relações entre trabalho e escola fica no ar a
necessidade de buscarmos soluções e perspec-
tivas para as mudanças profundas no conjun-
to de relações que envolvem estes dois uni-
versos. O propósito é de emancipação do ser
humano através de uma nova relação com o
trabalho que hoje, dentro da sociedade capita-
lista, apresenta-se como
forçado, trabalho para outro, trabalho sem investi-
mento erótico, trabalho que se faz não pelo prazer
que dele se deriva, mas apenas porque?, com que dele
se ganha. (Alves, 1991)
A escola, como uma das principais ins-
tituições de formação e educação em nossa
sociedade, tem um papel importante na cons-
trução de uma nova lógica social, uma nova
lógica de trabalho e uma nova lógica de rela-
ção humana. A escola enquanto tal poderia
contribuir para a concretização deste projeto
de virada, através da priorização de uma edu-
cação para e pelo lazer. Uma educação que
não abrace mais o lazer condicionado ao mun-
do do trabalho, ao consumo e à alienação, mas
uma educação que tente caminhar para o fim
da dicotomia entre trabalho e lazer, uma edu-
cação que valorize o humano e seus potenci-
ais, o prazer, a emoção e o querer ser. Uma
educação para e pelo lazer, que priorize a con-
cepção de
lazer compreendido e convertido num tempo de
vivências transformadoras, construtivas, de
desenvolvimento cultural, vindo a contribuir para
uma vida de relações do homem. (Marcellino, 1983)
Para que isso ocorra, é preciso am-
pliar essas reflexões: Qual o tipo de insti-
tuição escolar desejamos construir? Será que
instituição terá que vir sempre vinculada aos
valores hegemônicos das práticas sociais do
mundo do trabalho? Será que a instituição
escolar estará sempre comprometida com a
produção de conhecimentos legitimadores
da razão instrumental? Será que a instituição
escolar conseguirá construir espaços de
vivência que não sejam apenas aqueles
essenciais para a manutenção da lógica do
trabalho alienado, isto é, a ordem
fragmentária, racionalista e burocrática?
Na busca de tentar reverter tal ordem
social seria preciso investir em reflexões e
ações acreditando numa escola comprometi-
da, não mais apenas com o trabalho mas com
a emancipação do ser humano, uma escola
que promova encontros interpessoais, uma
escola construtora de cultura, uma escola que
não reduza a educação ao ensino, uma escola
que seja espaço fértil para o surgimento de
um ser humano total, livre, crítico e criativo,
onde a vivência lúdica possa se constituir
numa possibilidade real de manifestação des-
ta utopia.
E, para finalizar, usufruo do testemu-
nho de ALVES:
A menos que você desista da lógica dominante da
presente ordem das coisas e se torne criativo, não
viverá para ver o futuro. Estará condenado à extinção.
(Alves; apud Brunhs, 1992 p. 275)
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... Colecionamos os produtos da indústria humana, recolhemos textos escritos e orais, mas continuamos a
ignorar tão numerosas e variadas possibilidades do corpo do homem - esse instrumental universal e portanto
colocado à disposição de todos ... (Lévi-Strauss, 1974).
*Alex Branco Fraga
Este trabalho toma por base de aná-
lise um pequeno recorte das variadas pos-
sibilidades do significado do corpo do ho-
mem, dando ênfase aos impasses identifi-
catórios que se estabelecem nas relações de
sexo-gênero no cotidiano da escola pública
Carlos Antônio Wilkens, localizada no
município de Cachoeirinha, Rio Grande do
Sul, onde alunos adolescentes de 8a série do
primeiro grau, com idades que variam entre
13 e 15 anos, explicitam padrões de
comportamento e temperamento através de
atitudes corporais observadas nas aulas de
Educação Física.
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